
Gordon J. Wenham: “É comum as pessoas que tentam ler a Bíblia toda 
desistirem rapidamente. Os primeiros livros parecem obscuros e irrelevantes. O 
dr. Alexander mostra, nesta obra atual e erudita, como os primeiros cinco livros 
da Bíblia fazem sentido e são coesos. Mais que isso, eles estabelecem o 
fundamento da teologia cristã, de modo que ninguém consegue entender de 
forma apropriada o restante da Bíblia se não tiver interagido com eles. O dr. 
Alexander certamente será considerado um guia lúcido e confiável dessa parte 
vital das Escrituras”.

J. Gordon McConville: “Há uma série de livros no mercado que apresentam aos 
estudantes as questões críticas do estudo do Pentateuco.  Desmond Alexander, 
no entanto, proporcionou-nos algo diferente e muito necessário. Ele forneceu 
uma introdução que considera a totalidade do Pentateuco, tanto temática quanto 
teologicamente. O Pentateuco é apresentado como uma unidade; ainda assim, 
sua diversidade de tópicos recebe tratamento substancial e perspicaz. É o tipo de 
estudo sobre a primeira seção do AT pelo qual muitos leitores e professores têm 
esperado há bastante tempo”.

John Goldingay: “Dois méritos do livro Do paraíso à terra prometida me 
marcaram de modo especial. Um é a abrangência do escopo do auxílio para a 
compreensão do Pentateuco. A linha da história da narrativa, a natureza do 
tabernáculo, o significado das leis  nada ficou de fora. O outro é o modo do dr. 
Alexander nos mostrar como os diferentes temas mantêm coesos esses 
diferentes livros  temas como o santuário, a monarquia e a terra. Essas duas 
características nos abrem possibilidades novas para o entendimento do 
Pentateuco como um todo”.

Alan R. Millard: “Esta peça admirável de erudição atualizada, meticulosa e bem 
apresentada de Desmond Alexander ajudará os estudantes da Bíblia a entender 
o sentido dos primeiros cinco livros e seu papel nas Escrituras. O que liga Abraão 
a Moisés? Como os livros se encaixam? Por que há tantos detalhes na descrição 
do tabernáculo e dos sacrifícios? Ele trata os livros como composições 
completas, evitando as divisões entre as diversas fontes, e explica sua 
mensagem como Palavra de Deus tanto para o Israel antigo quanto, por meio de 
citações do Novo Testamento, para a igreja atual”.


